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"Uma história que fez a 
diferença na luta pela paz."
O produtor rural, que vive há 50 anos em Piraju, assinou há 68 
anos, em Hiroshima, onde viveu, um manifesto pela formação 
da Organização Japonesa Nihon Hidankyo, que recebeu, 
em outubro, o Prêmio Nobel da Paz de 2024. Ele é um dos
mais de 100 mil sobreviventes da bomba de Hiroshima.

Takanori Sumida

PÁG.6, 7,8 & 9

Parque Memorial da Paz em Hiroshima
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Agradecimento especial  aos patrocinadores da festa
Estaremos divulgando esse apoio essencial durante o evento.

Antes da festa tem Rodada de quartas de 昀椀nal da I Copa Comércio e Indústria de Piraju AABB 2024
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AGUARDEM
ESTAMOS PREPARANDO

ALGO ESPECIAL PARA VOCÊ

(14) 3305-9200
RUA CONSTANTINO LEMAN, 30
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Acompanhamento e diagnóstico precoce são 
essenciais para a cura do câncer de próstata
Diagnóstico 
precoce aumenta em 
mais de 90% 
as chances de cura 
da doença

A campanha de No-
vembro Azul é lembra-
da mundialmente para 
conscientizar o combate 
e prevenção ao câncer de 
próstata, sendo o segun-
do mais comum entre os 
homens (atrás apenas do 
câncer de pele não mela-
noma). Segundo o Insti-
tuto Nacional do Câncer 
o número estimado de 
novos casos da doença no 
Brasil, para o período de 
2023 a 2025, é de 71.730, 
correspondendo a um 
risco estimado de 67,86 
casos novos a cada 100 
mil homens, o que refor-

ça a importância do tema.
“Muitos homens evitam 
buscar cuidados médicos 
por questões culturais, 
priorização do trabalho 
em detrimento da saúde, 
di昀椀culdade em conver-
sar e expor seus medos e 
dúvidas. Muito além da 
conversa sobre doença, 
é preciso conscientizar a 
população masculina que 
o cuidado médico regular 
é também para falar de 
saúde e prevenção e que 
isso pode sim salvar mui-
tas vidas”, a昀椀rma a onco-
logista clínica do Hospital 
Edmundo Vasconcelos e 
da Oncoclínicas, Pamela 
Carvalho Muniz.

No caso do câncer de 
próstata, tumor maligno 
que se desenvolve na 

próstata, que é a glândula 
do corpo masculino res-
ponsável por produzir o 
líquido seminal que nutre 
os espermatozoides, o 
diagnóstico precoce pos-
sui grande in昀氀uência na 
recuperação dos pacien-
tes. Por isso, a médica 
ressalta a importância da 
realização de acompa-
nhamento médico para a 

de昀椀nição da necessidade 
de exames e de cuidados 
frequentes com a saúde. 
Segundo a especialista, a 
falta de acompanhamen-
to médico regular é um 
dos fatores para que haja 
atraso no diagnóstico, em 
parte dos casos.

“Ainda há uma resistên-
cia em relação à procura 
da avaliação médica, 
realização de exames 
de rotina e falta de pre-
venção, seja por receio 
dos exames como, por 
exemplo, o toque retal 
ou mesmo falta de in-
formação de qualidade. 
Essa resistência, aliada 
ao envelhecimento man-
tém alta a incidência do 
câncer de próstata e com 
diagnósticos por vezes 
tardios”, analisa.
A especialista detalha 
que, se o tratamento do 
câncer não acontece em 
estágios iniciais, aumen-
tam as chances do câncer 
de espalhar para outros 
órgãos como os ossos, 
principal local para o 
surgimento de metásta-
ses relacionadas a esse 
tipo de tumor.

Segundo a especialista, 
essa é uma doença silen-
ciosa, em que o homem 
pode não apresentar 
nenhuma alteração clíni-

ca ou apresentar sintomas 
que sejam semelhantes a 
outras doenças benignas. 
De acordo com Pamela, 
alguns dos sinais de alerta 
(quando presentes), são 
di昀椀culdade para urinar, 
diminuição do jato uriná-
rio, sangue na urina ou no 
sêmen. 
A orientação da médica é 
que homens a partir dos 
50 anos (ou 45 anos no 
caso de pessoas com his-
tórico familiar ou outros 
fatores de risco) devem 
consultar regularmente o 
médico especialista para 
a realização do acom-
panhamento necessário. 
“Procurar o urologista 
para de昀椀nir os melhores 
exames a serem feitos, 
discutir riscos e benefí-
cios de sua realização e 
quais de fato são neces-
sários para cada caso é 
de extrema importância”, 
a昀椀rma.

A investigação inicial 
pode incluir exames 
como a medição do antí-
geno prostático especí昀椀co 
(PSA) e o toque retal. 
Por 昀椀m, a especialista 
alerta que entre alguns 
dos fatores de risco es-
tão a idade, uma vez que 
75% dos casos do mundo 
ocorrem a partir dos 65 
anos, o histórico familiar 
e condições relacionadas 
ao estilo de vida, como 
sedentarismo, obesidade 
e tabagismo. Por isso, 
ela destaca que é muito 
importante manter uma 
alimentação saudável, 
prática de atividades 
físicas, cessação do taba-
gismo e etilismo, além de 
acompanhamento médico 
regular.

NOVEMBRO AZUL
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Neurocirurgião e 
pesquisador da 
Unicamp explica 
também como a 
ciência avança na 
busca por tratamentos 
eficazes e como o 
diagnóstico precoce 
e a atividade física 
podem ajudar a 
mitigar os impactos da 
doença

Com o aumento da 
expectativa de vida, o 
Alzheimer se tornou uma 
preocupação crescente na 
saúde pública brasileira, 
afetando cerca de 1,76 
milhão de pessoas, 
das quais 65% são 

mulheres, segundo o 
Dr. Marcelo Valadares, 
neurocirurgião 
da Unicamp e 
especialista em doenças 
neurodegenerativas. 
Embora ainda não exista 
uma prevenção de昀椀nitiva 
para o Alzheimer, 
estudos indicam que 
o exercício físico e 
o estímulo cognitivo 
podem ajudar a retardar 
a doença, especialmente 
em pessoas com maior 
“reserva cognitiva” 
– um conceito que 
descreve a capacidade 
de pessoas engajadas 
intelectualmente de 
postergar os sintomas. 

 
Valadares explica que 
um estilo de vida ativo 
intelectualmente, com 

leitura, interações sociais 
e aprendizado constante, 
fortalece essa reserva, 
reduzindo o impacto da 

doença. Além disso, ele 
destaca a importância 
do diagnóstico precoce, 
que permite intervenções 
mais e昀椀cazes. O uso de 
tecnologias de imagem e 
exames laboratoriais tem 
melhorado a precisão 
dos diagnósticos, 
identi昀椀cando alterações 
neurodegenerativas antes 
de sintomas avançados.

“As tecnologias de 
imagem e os avanços 
em exames laboratoriais 
também têm contribuído 
para diagnósticos 
mais precisos, 
identi昀椀cando alterações 
neurodegenerativas 
antes do surgimento dos 
sintomas mais graves”, 
explica o Dr. Marcelo 
Valadares.
 
Embora a cura ainda não 
exista, tratamentos atuais 
focam em estabilizar 
os sintomas e melhorar 
a autonomia dos 
pacientes. Medicamentos 
como inibidores da 
acetilcolinesterase 
e moduladores do 
glutamato ajudam 
a reduzir a perda de 
memória e melhorar 
as capacidades 
cognitivas. Terapias 
complementares, como 
昀椀sioterapia e atividades 
cognitivas, também 
são fundamentais para 
manter o paciente 
engajado e ativo, 
promovendo bem-estar e 
qualidade de vida.
 
•Dr. Marcelo Valadares 
é médico neurocirurgião 
e pesquisador 
da Disciplina de 
Neurocirurgia da 
Faculdade de Ciências 
Médicas da Universidade 
Estadual de Campinas 
(Unicamp).

Existe prevenção para o Alzheimer? 
65% dos casos acontecem em mulheres. Exames de imagem são indicados
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A partir de dezembro de 2024, a S.D.I. estará oferecendo 
agendamentos para exames de ressonância magnética, incluindo a 
Ressonância Multiparamétrica da Próstata, a mais moderna 
tecnologia, de última geração, para avaliação precisa da saúde da 
próstata. 
Novembro Azul  • Mês da conscientização sobre o câncer de próstata 
e a saúde do homem. Homens conscientes têm vidas mais longas! 
A saúde começa com o autocuidado, e o diagnóstico precoce faz toda 
a diferença. Na S.D.I., cuidamos da sua saúde com exames 
de imagem precisos. SDI sinônimo de atenção e excelência. 
 
RUA QUINTINO BOCAIUVA 351, SANTA CRUZ DO RIO PARDO, SP, BRASIL

14- 99726-1150
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CIPA Lança Campanha 

Novembro Azul
Neste mês de novembro, 
a Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes 
e Assédio (CIPA) está 
promovendo uma im-
portante campanha de 
conscientização sobre o 
câncer de próstata, inti-
tulada "Novembro Azul". 
A iniciativa visa informar 
e educar todos os cola-
boradores sobre a pre-

venção e a importância 
do diagnóstico precoce 
da doença.
 
A campanha começou 
com a distribuição de 
pan昀氀etos informativos a 
todos os colaboradores, 
abordando os princi-
pais fatores de risco e a 
necessidade de exames 
regulares. Para engajar 

ainda mais os funcio-
nários, a CIPA solicitou 
que todos os setores 
da municipalidade en-
viassem fotos utilizando 
uma peça de roupa azul, 
simbolizando a luta con-
tra o câncer de próstata.
 
O Prefeito Municipal, 
Carlinhos Pneus, tam-
bém se uniu à cam-

panha, recebendo os 
membros da CIPA e 
colaboradores do Prédio 
Sede da Prefeitura. Em 
um momento de união e 
conscientização, o pre-
feito posou para a tradi-
cional foto da campanha, 
enfatizando a importân-
cia de cuidar da saúde e 
do bem-estar de todos, 
além de reforçar o com-
promisso da administra-
ção municipal com ações 
de prevenção e promo-

ção da saúde.
 
A CIPA agradece a todos 
os colaboradores pela 
participação e apoio nes-
sa causa tão relevante. 
Juntos, podemos fazer a 
diferença na luta contra 
o câncer de próstata!
 
Fotos no gabinete de 
Carlinhos Pneus hoje (4 
de novembro) pela ma-
nhã
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neste domingo 10/11 tem Rodada de quartas 
de 昀椀nal da I Copa Comércio e Indústria 
de Piraju AABB 2024
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Uma missa solene mar-

cada para esta quarta-

-feira,  dia 6 de novem-

bro de 2024 às 19h30 

celebra os 25 anos de 

sacerdócio do padre 

Luiz Antônio Pereira, 

Vigário da Paróquia São 

Sebastião em Piraju. 

Ele é conhecido por sua 

presença constante nos 

grupos de A.A. e atu-

ação com pessoas em 

situação de rua. Dentro 

de uma comunidade 

iniciada por ele e um 

grupo de colaboradores, 

que vem crescendo, uma 

vez por semana atendem 

com refeição pessoas 

nessas condições. Tam-

bém tem ações nas Ca-

sas Apoio da cidade.

Padre Luiz é Assistente 

eclesiástico da Pastoral 

da Sobriedade

E-mail: laalvesop@

gmail.com

Ele nasceu em 

01/06/1957 e foi ordena-

do em

06/11/1999. Sua trajetó-

ria na comunidade ca-

tólica de Piraju e região 

é conhecida por sua 

bondade e compassivi-

dade com os mais vul-

neráveis. Faz inúmeras 

celebrações na paróquia 

Capela São Judas Tadeu 

(comunidade São José) 

e na Capela Sagrado 

Coração de Jesus (Juru-

mirim), capelas do Asilo 

e Hospital e em bairros 

rurais. Também atende 

celebrações em toda a 

região da diocese quan-

do chamado.

Escreve artigos sobre 

as inúmeras aparições 

de Nossa Senhora, nas 

plataformas da Folha de 

Piraju. No jornal digital 

e impreso, mais de 200 

artigos. 

Vários podem ser 

acessados no site 

folhadepiraju.com e 

agora no canal da Folha 

de Piraju no WhatsApp.

https://whatsapp.com/

channel/0029Vau45x-

MEquiWCoxOjW2f

Missa na Matriz em Piraju celebra 25 anos 
de sacerdócio de Padre Luiz Antônio Pereira
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Piraju – Em um es-
forço para ampliar o 
apoio às mulheres em 
situação de vulnera-
bilidade, o Ministério 
Público de Piraju ins-
taurou um Procedi-
mento Administrativo 
de Acompanhamento 
com o objetivo de 
fomentar e articular a 
adesão dos municípios 
da Comarca ao Proto-
colo Mulher Viva do 
Estado de São Paulo. 
Esse protocolo visa 
a implementação de 
auxílio-aluguel para 
mulheres vítimas de 
violência doméstica, 
conforme determinações 
da Lei nº 17.626/2023, 
regulamentada por de-
cretos estaduais. 
 
O procedimento, condu-
zido pelos promotores 
Francisco Antonio Nieri 
Mattosinho (Foto)  e 
Vinícius Barbosa Sco-
lanzi, visa mobilizar as 
prefeituras e câmaras 
municipais de Piraju, 
Manduri, Óleo, Sarutaiá, 
Tejupá e Timburi para 
a adesão ao protocolo, 
que organiza e coordena 
a oferta de serviços de 
assistência à mulher em 
situação de violência. O 
auxílio-aluguel possibi-
litará que mulheres que 
sofrem com a violência 
doméstica tenham uma 
rede de apoio e um re-
curso imediato para se 

afastarem de seus agres-
sores. 
Contexto 
e Motivação 
 
A criação do Protoco-
lo Mulher Viva integra 
uma série de políticas 
públicas e legislações 
nacionais e internacio-
nais voltadas ao com-
bate à violência contra 
a mulher, como a Lei 
Maria da Penha (Lei nº 
11.340/2006) e a Con-
venção de Belém do 
Pará. Recentemente, 
o Procurador-Geral de 
Justiça emitiu um comu-
nicado aos promotores 
que atuam na área de 
violência doméstica, 
ressaltando a importân-
cia de articulação entre 
estado e municípios para 
implementar o auxílio-
-aluguel. 
 

O auxílio-aluguel, que 
poderá ser solicitado 
como medida protetiva, 
é uma resposta aos de-
sa昀椀os enfrentados por 
mulheres que desejam 
interromper ciclos de 
violência, mas encon-
tram barreiras devido à 
dependência 昀椀nanceira 
ou à ausência de redes 
de apoio. A lei permite a 
concessão de um valor 
por até seis meses, com 
base na vulnerabilidade 
econômica da vítima. 
 
Adesão Municipal e 
Atuação do 
Ministério Público 
Os promotores de Piraju 
destacam que a adesão 
dos municípios é essen-
cial para que o benefício 
se torne realidade, sendo 
necessária a aprovação de 
leis locais e instrumentos 
que formalizem a ade-

são ao Protocolo Mulher 
Viva. A iniciativa inclui 
envio de orientações aos 
prefeitos, vereadores e 
secretarias municipais de 
assistência social, além de 
ações de 昀椀scalização das 
políticas públicas. 
 
Além do apoio 昀椀nancei-
ro, o Protocolo Mulher 
Viva prevê a integração de 
serviços públicos, como 
segurança, assistência 
social e saúde, oferecendo 
um suporte completo às 
mulheres em risco. 
 
Ações e Prazos 
 
O Ministério Público 
昀椀xou um prazo de 60 
dias para que as admi-
nistrações municipais 
informem as medidas 
tomadas para viabilizar 
a concessão do auxílio-
-aluguel. A ONG Rede 

de Apoio a Mulheres de 
Piraju (RAMP) também 
foi incluída no proces-
so, sendo convidada a 
colaborar e promover o 
engajamento comunitá-
rio. 
 
Os jornais e emissoras 
de rádio locais foram 
acionados para divulgar 
a iniciativa e conscien-
tizar a população sobre 
o suporte oferecido às 
mulheres em situação de 
violência. 

Compromisso com 
os Direitos 
Humanos 
Com a medida, o Mi-
nistério Público reforça 
seu compromisso com 
a defesa dos direitos 
humanos e a dignidade 
das vítimas de violên-
cia doméstica. “A arti-
culação entre estado e 
municípios é essencial 
para que mais mulhe-
res possam contar com 
essa proteção. Este é um 
passo fundamental para 
garantir os direitos e a 
segurança das mulheres 
em nossa comunidade”, 
a昀椀rmou o promotor 
Francisco Antonio Nieri 
Mattosinho (Foto).
A expectativa é que o 
auxílio-aluguel propor-
cione maior segurança e 
apoio às vítimas, fortale-
cendo a rede de proteção 
e promovendo um am-
biente mais seguro para 
as mulheres de toda a 
região.

Ministério Público de Piraju Inicia Procedimento 

para Auxílio a Mulheres Vítimas de Violência Doméstica

O objetivo de fomentar e articular a adesão dos municípios da Comarca ao Protocolo Mu-
lher Viva do Estado de São Paulo. Esse protocolo visa a implementação em até 60 dias de 
auxílio-aluguel para mulheres vítimas de violência doméstica

REPORTAGEM LOCAL

MARIA ÂNGELA RAMOS
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Timburi faz chamamento 
para PNAB da Lei Aldir Blanc
Os editais da Política 
Nacional Aldir Blanc 
(PNAB) foram publica-
dos, e as inscrições para 
as iniciativas culturais já 
estão abertas! Os interes-
sados têm até o dia 15 de 
novembro de  2024 para 
se inscreverem.

O Chamamento Público 
n° 2/2024 é dedicado ao 
Festival da Música Ser-
taneja, oferecendo apoio 
e premiação para artistas 
dessa área. Já o Chama-
mento Público nº 3/2024 
abrange várias áreas 
culturais: artesanato, ca-
poeira, dança, fotografi a, 
literatura, música e teatro.

Para se inscrever, bas-
ta acessar os editais e o 
formulário de inscrição 
no site da Prefeitura de 
Timburi: www.timburi.
sp.gov.br. O formulá-
rio preenchido pode ser 
enviado por e-mail para 
culttimburi@gmail.com 
ou entregue pessoalmente 
na Secretaria Municipal 
de Cultura de Timburi.

Para mais informações, 
entre em contato pelo Ins-
tagram @cultura.timburi, 
pelo e-mail culttimburi@
gmail.com, ou presen-
cialmente na Secretaria 
Municipal de Cultura de 
Timburi.
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Sr. Takanori Sumida a história viva 

da luta mundial contra a bomba
Em 6 de agosto de 1945, a pri-
meira bomba atômica foi deto-
nada em Hiroshima resultando 
na morte de mais de 146 mil 
pessoas. A cúpula da bomba 
faz parte do Parque Memorial 
da Paz,um símbolo interna-
cional da luta conta as armas 
nucleares e pela paz mundial. 
Ele foi construído na área do 
epicentro onde a bomba caiu 
e também abrange um Museu 
Memorial da Paz de Hiroshima 
que documenta a realidade do 
bombardeio nuclear e também 
o Cenotá昀椀o das Vítimas da 
Bomba onde estão inscritos os 
nome de todos que perderam a 
vida.

Takanori Sumida

Takanori Sumida, produtor ru-
ral em Piraju, tem uma histó-
ria signi昀椀cativa ligada à paz. 
Há 68 anos, então um jovem 
de 15 anos e sobrevivente de 
Hiroshima, foi convidado por 
um amigo para assinar  um 
manifesto para a formação da 
Organização Japonesa Nihon 
Hidankyo, que se dedica desde 
então à luta contra as bombas A 
e H, pela paz e à promoção dos 
direitos das vítimas das bombas 
atômicas.
O recente Prêmio Nobel da 
Paz de 2024 concedido à 
Organização Nihon Hidankyo 
é uma homenagem ao compro-
misso de Sumida, seu amigo e 
de todos os membros da organi-
zação, reconhecendo a perseve-
rança de mais de 100 mil sobre-
viventes da bomba mantiveram 
viva a memória das tragédias de 
Hiroshima e Nagasaki. 

O prêmio reforça a importân-
cia do desarmamento nuclear e 
da justiça para as vítimas des-
sas armas, lembrando ao mun-
do que a paz verdadeira só é 
possível com o 昀椀m da ameaça 
nuclear.

Takanori Sumida aos 15 anos: 
6 meses depois veio para o Brasil com a familia. Na foto abaixo a família 
Sumida dois anos após a bomba, quando residiam em Hiroshima
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Maria Ângela Ramos
especial

O senhor Takanori 
Sumida tinha apenas 4 
anos e estava na zona 
rural, a poucos qui-
lômetros de Hiroshi-
ma, quando a bomba 
atômica caiu sobre a 
cidade japonesa. Ele 
se lembra do barulho 
ensurdecedor, do cla-
rão intenso e do for-
mato de cogumelo que 
todos viram, mesmo 
à distância. Sua fa-
mília se escondeu no 
“buraco” que todas as 
casas possuíam como 
proteção contra bom-
bardeios. Mas nin-
guém sabia o que era 
aquela bomba, e, mes-
mo pequeno, Takanori 
ainda guarda muitos 
detalhes daquele dia. 
Ele conta a história de 
seu tio, que foi deses-
perado até a cidade 
procurar a 昀椀lha que 
estava na escola, mas 
encontrou apenas os 
sapatos dela na beira 
do rio Ota-gawa. “As 
pessoas sentiam muito 
calor e se jogavam no 
rio”, recorda ele.

Na época, ninguém 
sabia que se tratava de 
uma bomba atômica. 
Dias depois, soube-se 
que era um armamen-
to extremamente letal. 
Takanori conta que 
os atingidos sentiam 
sede intensa antes de 
morrer. Talvez suas 
lembranças se mis-
turem com os relatos 
dos familiares. Anos 
antes da bomba, seu 
pai e seu tio haviam 
vindo ao Brasil para 
trabalhar e plantar ba-
tatas, mas, após juntar 

algum dinheiro e ver 
que o Japão oferecia 
melhores oportuni-
dades, retornaram ao 
país. “Mas aí veio a 
guerra e a bomba”, diz 
ele. “Ninguém ima-
ginava o que viria a 
seguir. ”

O relato do senhor 
Takanori, como sobre-
vivente de Hiroshima, 
nos leva à segunda-
-feira, 6 de agosto de 
1945, às 8h15 da ma-
nhã, quando a bomba 
atômica “Little Boy” 
foi lançada sobre a 
cidade japonesa de 
Hiroshima por um 
bombardeiro B-29 
americano, o Enola 
Gay, matando instan-
taneamente cerca de 
80 mil pessoas. Ao 
昀椀nal do ano, o número 
de vítimas subiu para 
entre 90 mil e 140 mil, 
devido aos ferimentos 
e à radiação. Aproxi-

madamente 69% das 
construções da cidade 
foram completamente 
destruídas e cerca de 
7% 昀椀caram gravemen-
te dani昀椀cadas.

Para Takanori, a in-
fância após a bom-
ba seguiu em frente, 
mesmo com o cenário 
devastador do pós-
-guerra. Hiroshima 
foi reconstruída com 
o apoio do governo 
nacional por meio da 
Lei de Construção do 
Memorial da Paz de 
Hiroshima, que, em 
1949, fornecia assis-
tência 昀椀nanceira e 
terrenos anteriormente 
usados para 昀椀ns mili-
tares, já que a cidade 
era um ponto estraté-
gico durante a guerra.

Nesse mesmo ano, foi 
selecionado um pro-
jeto para o Parque do 
Memorial da Paz de 

Hiroshima. O edifício 
sobrevivente mais pró-
ximo do local da de-
tonação foi designado 
como Genbaku Dome, 
ou “Domo Atômico”, 
e integra o local. O 
Museu Memorial da 
Paz de Hiroshima foi 
inaugurado em 1955, 
no Parque da Paz.

Aos 15 anos, em 
1956, Takanori Sumi-
da foi convidado por 
um amigo, Toshihiko 
Kouno, de 16 anos, a 
assinar um documento 
no Museu Memorial 
da Paz para a criação 
de uma associação 
contra a bomba. Na-
quele momento, nascia 
a organização japone-
sa Nihon Hidankyo, 
um movimento funda-
do por sobreviventes 
das explosões atômi-
cas de Hiroshima e 
Nagasaki em 1945, 
que luta pela abolição 
das armas nucleares. 
Denominada o昀椀cial-
mente Confederação 
Japonesa das Orga-
nizações de Vítimas 
das Bombas A e H, a 
Nihon Hidankyo foi 
reconhecida pelo Co-
mitê do Nobel “por 
seus esforços para 
alcançar um mundo 
livre de armas nucle-
ares e por demonstrar, 
através de testemu-
nhos, que essas armas 
nunca mais devem ser 
utilizadas. ” 
A organização recebeu 
o Prêmio Nobel da Paz 
em 11 de outubro de 
2024.

Seguindo a história 
do senhor Takanori, 
ele recorda que assi-
nou o documento aos 
15 anos em agosto de 

1956. Em fevereiro de 
1957, ele e a família 
toda — pais e irmãos 
— chegavam ao Bra-
sil, pois o Japão não 
oferecia condições de 
sobrevivência. Aqui, 
eles foram inicialmen-
te trabalhar na roça em 
Ibiúna, até mudarem 
e se estabelecerem em 
Piraju anos depois. 
Apesar das di昀椀culda-
des na agricultura, o 
senhor Takanori sem-
pre persistiu na área e 
hoje trabalha no cul-
tivo de abacates em 
parceria com o 昀椀lho, 
Ciro, que antes era 
professor universitário 
na UEL, onde fez pós-
-graduação e doutora-
do.

Takanori Sumida sou-
be da premiação da 
Nihon Hidankyo pela 
TV japonesa, que 
assiste diariamente. 
Ele não tem notícias 
de seu amigo Toshio 
Kokono, com quem 
assinou o documento 
em 1956, desde que 
veio para o Brasil, há 
67 anos. Sempre com 
um sorriso, e bem-hu-
morado ele explica: 
“A vida era difícil, 
então resolvi esquecer 
o Japão, senão ia 昀椀car 
mais complicado, né? 
Esqueci tudo, tudo, da 
bomba lembro. ” 
E com o olhar saudoso 
e alegre, mostra a foto 
do amigo de Hiroshi-
ma e admite que gos-
taria de saber notícias.

Senhor Takanori natura-
lizou-se e é hoje cidadão 
brasileiro. Sobre o No-
bel elesempre brinca-
lhão ri e diz "nem o Lula 
ganhou".

O RELATO DO SENHOR TAKANORI

 Sr. Takanori conversou com a Folha e lembrou do clarão no céu , do barulho e do cogumelo 
e do amigo Toshio Kokono(foto abaixo) que o chamou para assinar o documento
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As crianças e jovens da época dos bombardeios e suas histórias foram e são essenciais para documentar o passado. Taka-
nori Sumida está nessas fotos que guarda como recordação e lembra que, em 11 anos, Hiroshima foi em grande parte 
reconstruída. Ele saiu do Japão em dezembro de 1956, e o navio chegou ao Brasil em fevereiro de 1957, para a nova vida 
da família Takanori. Anos antes da guerra, seu pai havia estado no Brasil cultivando batatas e decidiu voltar ao Japão, que 
oferecia melhores oportunidades. Mas veio a guerra e a tragédia de Hiroshima. Passados alguns anos, o pai do Sr. Taka-
nori resolveu voltar ao Brasil. A foto maior é do Parque Memorial  da Paz em Hiroshima. O Sr. Takanori nunca mais foi ao 
Japão, construiu sua vida e familia aqui e naturalizou-se brasileiro. Mas notamos que contém a emoção e a saudade.

Parque Memorial da Paz em Hiroshima
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LUTA ANTINUCLEAR DO GRUPO NIHON 

HIDANKYO GANHA NOBEL DA PAZ
Movimento de sobreviventes da bomba atômica de Hiroshima e Nagasaki 
recebeu o prêmio por seus esforços por um mundo sem armas nucleares
Cerca de 100 mil ví-
timas ainda vivas das 
explosões no Japão, 
entre elas o senhor 
Takanori Sumida, são 
representadas pela 
Nihon Hidankyo, 
que desempenha um 
papel essencial em 
manter viva a memó-
ria dos horrores das 
armas atômicas e em 
transformar seu uso 
em tabu nas últimas 
décadas. “Por favor, 
acabem com as armas 
nucleares enquanto 
ainda estamos vivos”, 
pediu Toshiyuki Mi-
maki, presidente da 
Nihon Hidankyo e 
sobrevivente da bom-
ba, aos 81 anos, após o 
anúncio do prêmio.

A Nihon Hidankyo 
realiza campanhas 
educativas, apelos 
públicos e envia dele-
gações a eventos e or-
ganizações internacio-
nais, como as Nações 
Unidas, em defesa de 
um acordo internacio-
nal que proíba o uso 
de armas nucleares e 
elimine os arsenais 
existentes. Seus mem-
bros sobreviventes 
são conhecidos como 
hibakusha, termo ja-
ponês que signi昀椀ca 
“pessoas afetadas pela 

bomba” e se refere 
aos sobreviventes dos 
ataques nucleares às 
cidades de Hiroshima 
e Nagasaki durante a 
Segunda Guerra Mun-
dial.

Hibakusha

Os hibakusha enfren-
taram não apenas os 
efeitos físicos das 
explosões, mas tam-
bém estigmatização 
social e discriminação 
devido aos impactos 
da radiação. Muitas 
pessoas temiam entrar 
em contato com os 
sobreviventes, acredi-
tando que a exposição 
à radiação fosse conta-
giosa ou hereditária. A 
maioria dos hibakusha, 

como o senhor Taka-
nori, eram crianças 
na época dos bombar-
deios, e suas histórias 
são essenciais para 
documentar o passado 
e impedir que isso se 
repita.
Durante quase 10 anos 
após o bombardea-
mento, os hibakusha 
não receberam qual-
quer ajuda das forças 
de ocupação ameri-
canas, que proibiam 
estritamente as pesso-
as de escrever ou falar 
sobre o bombardeio e 
os danos, incluindo as 
mortes de mais de 200 
mil pessoas, e nem  de 
que nada receberam 
do seu Governo. Estes 
temas só puderam ser 

falados quando o Ja-
pão recuperou a sobe-
rania em 1952, explica 
a organização no site.

210 mil vítimas

Estima-se que os bom-
bardeios norte-ameri-
canos de Hiroshima, 
em 6 de agosto de 
1945, e de Nagasaki, 
três dias depois, te-
nham matado cerca de 
210 mil pessoas até o 
昀椀nal daquele ano
Fundada em 1956, a 
Nihon Hidankyo tam-
bém lutou pelo direito 
dos sobreviventes a 
indenizações médicas 
para o tratamento das 
enfermidades causa-
das pela radiação. Em 
1949, Hiroshima foi 
proclamada Cidade da 
Paz pelo parlamento 
japonês, por iniciativa 
de seu prefeito, Shinzo 
Hamai (1905-1968), e 
tornou-se um impor-
tante local para en-
contros e conferências 
internacionais pela 
paz.

A Nihon Hidankyo 
atua como a maior e 
mais in昀氀uente organi-
zação que representa 
os sobreviventes das 
explosões das bombas 
atômicas no Japão, 
conhecidos como hi-

bakusha;
Dá voz a milhões de 
pessoas que sofreram 
as consequências fí-
sicas e psicológicas 
desses ataques, e luta 
por seus direitos e re-
conhecimento;

Coleta e divulga mi-
lhares de testemunhos 
dos hibakusha, docu-
mentando suas experi-
ências e as consequên-
cias a longo prazo da 
radiação emitida pelas 
bombas;

Promove atividades 
educativas para lem-
brar as futuras gera-
ções dos horrores da 
guerra nuclear e da 
importância da paz;

Por meio de testemu-
nhos, resoluções e 
apelos públicos, busca 
conscientizar a comu-
nidade internacional 
sobre os horrores das 
armas nucleares e a 
necessidade de elimi-
ná-las.

Esse material tem infor-

mações  de fontes como a 

Agência Fapesp, Wikipédia 

e página das Nações Unidas 

sobre a Nihon Hidankyo, 

vencedora do Prêmio Nobel 

da Paz de 2024 entre outras 

fontes.

 2 A 4 DE NOVEMBRO DE 2024



O Sindicato Rural de 
Piraju, com o apoio do 
Sistema FAESP/SE-
NAR-SP (Federação da 
Agricultura e Pecuária 
do Estado de São Paulo 
/ Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural 
do Estado de São Pau-
lo), lançou no dia 28 
de outubro, em Piraju, 
o projeto “Semear é 
Cuidar”. A iniciativa, 
proposta pela Comissão 
Semeadoras do Agro, 
programa iniciado em 
14 de agosto deste ano 
em Piraju, chega para 
atender mulheres de 
Piraju, Manduri, Óleo, 
Timburi, Tejupá e ou-
tras cidades da região 
atendida pelo Sindicato 
Rural. 
 
O projeto "Semear é 
Cuidar" faz parte do 
Programa Promoven-
do Saúde no Campo 
(PPSC) e é realizado 
em parceria com a 
ONG Orienta Vida, 
com o apoio da Secre-
taria Estadual de Polí-
ticas para a Mulher e 
da Prefeitura de Piraju. 
Ana Luisa Carvalho, 
da ONG Orienta Vida 
e parceira do Seme-
adoras pelo interior, 
discursou para as mu-
lheres presentes sobre 
a relevância do projeto, 
ressaltando sua atuação 
de quase duas décadas, 

sempre com resultados 
muito positivos. 
 
"O objetivo é levar in-
formações e promover 
ações de saúde para as 
mulheres do campo que 
residem em proprieda-
des rurais. No primeiro 
encontro, organizamos 
uma estratégia de exa-
mes de saúde, como 
mamogra昀椀as e ultras-
sons, que inicialmente 
serão disponibilizados 
para 50 mulheres da 
nossa região", expli-
cou Luiz Otávio Motta, 
presidente do Sindicato 
Rural de Piraju. 
 
O evento contou com o 
entusiasmo da equipe 
do Sindicato, represen-
tada pelo presidente e 
pela gestora de cursos 
do SENAR em Pira-
ju, Renata Spinardi. A 
vereadora eleita Janaina 
Rueda, que é veteri-
nária, também esteve 
presente, assim como a 
diretora da pasta, Lu-
ciana Vendrameto, e 
a enfermeira Luciana 
Pansanato, que repre-
sentaram a Prefeitura 
de Piraju. 
 
“Realizaremos um 
projeto inicial aqui em 
Piraju, disponibilizando 
exames para 50 mulhe-
res. Um dos objetivos 
do SENAR-SP, em par-

ceria com o Sindicato 
Rural de Piraju, é am-
pliar o acesso à saúde, 
levando conhecimento 
e orientação sobre te-
mas que impactam 
a saúde da mulher”, 
a昀椀rmou Luiz Otávio, 
demonstrando grande 
satisfação com o pro-
gresso do projeto. 
 
Ele destacou ainda a 
importância da união 
entre as entidades e os 
governos estadual e 
municipal para viabili-
zar programas que re-
almente atendam essas 
mulheres. 
 
“O Sindicato Rural e a 
FAESP têm sido parcei-
ros em diversas inicia-
tivas voltadas à saúde, 
capacitação e valori-
zação da mulher. Hoje 
é um dia especial que 
marca uma nova fase, 
que, sem dúvida, bene-
昀椀ciará muitas mulheres 

na área de extensão de 
base do nosso Sindica-
to", declarou Motta. 
 
“Esse é um avanço 
signi昀椀cativo para as 
mulheres do campo, 
que são responsáveis 
pelo cuidado da famí-
lia e trabalham direta-
mente na agricultura. 
Com essa iniciativa, 
será possível reali-
zar exames que, pelo 
SUS, poderiam levar 
mais tempo para serem 
agendados”, comentou 
Juliana Farah, presi-
dente da Comissão 
Semeadoras do Agro. 
Ela também destacou 
que a proximidade com 
as comunidades facilita 
a execução do proje-
to: “Nosso objetivo é 
promover cidadania e 
inclusão para a mulher 
do campo, que muitas 
vezes não tem aces-
so rápido a serviços 
médicos devido à alta 

demanda no sistema 
público. Com essa par-
ceria, queremos agilizar 
os exames e oferecer 
informações e orienta-
ções”, complementou a 
Dra. Adriana Menezes, 
coordenadora executiva 
da Comissão Semeado-
ras do Agro, que tam-
bém esteve presente no 
evento. 
 
Dra. Adriana, presiden-
te do Sindicato Rural 
de Mineiros do Tietê 
e vice-presidente da 
Comissão Semeadoras 
do Agro da FAESP e 
do Conselho Superior 
Feminino da FIESP 
(CONFEM), é uma 
昀椀gura ilustre e grande 
apoiadora da imple-
mentação deste proje-
to. Ela e Dra. Juliana 
Farah são as coorde-
nadoras de programas 
voltados para a mulher 
na FAESP e esta é a se-
gunda vez que visitam 
Piraju, a primeira tendo 
sido em agosto, para o 
lançamento do Semea-
doras do Agro. 
 
Foi estabelecido um 
cronograma de trabalho 
entre as entidades reali-
zadoras do projeto, para 
receber a equipe de 
saúde coordenada pela 
ONG Orienta Vida.
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PROJETO “SEMEAR É CUIDAR” CHEGA ÀS MULHERES 

DO CAMPO NA REGIÃO DO SINDICATO RURAL DE PIRAJU
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Dra. Adriana Menezes, coordenadora executiva da Comissão Semeadoras do Agro, presente no evento. Na outra foto, 
da esquerda para a direita: Luciana Vendrameto, diretora de Saúde de Piraju; Dra. Adriana Menezes; Luiz Otávio 
Motta, presidente do Sindicato; Janaina Rueda, vereadora reeleita em Piraju; Viviane Orlandi, Analista de Negócios 
Sênior do Sebrae SP; e Juliana Farah, vice-presidente da Comissão Semeadoras do Agro na FAESP/SP.

Na primeira foto Juliana Farah e em seguida (abaixo) Ana 
Luisa Carvalho, da Ong Orientavida falou no evento

Luciana Vendrameto, diretora de Saúde de Piraju
atualmente

Juliana Farah, vice-presidente da Comissão Semeadoras do 
Agro na FAESP/SP.

Mila Bérgamo  e diretora Valquiria  da Associação 
Amigos da Saúde estiveram no evento

Ana Luisa Carvalho, da Ong Orientavida orientando uma 
mulher do campo
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DR. CID PERSIGO MONTEIRO
OFTALMOLOGISTA | CIRURGIA

CRM: 51.465

EM NOVO ENDEREÇO

(14) 3351 2256

NOVO ENDEREÇO:
R. Cel. Nhonhô Braga 567 

DIVERSOS CONVÊNIOS

MARQUE AGORA

UMA CONSULTA
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AASP CONTRIBUI PARA REPARAÇÃO 
DE EQUIPAMENTO ESSENCIAL NO HOSPITAL

A Sociedade de Bene昀椀cência de Pi-
raju, responsável pelo Hospital de 
Piraju, contou com um importante 
apoio da Associação de Amigos 
da Saúde de Piraju (AASP) para o 
conserto da Incubadora Neonatal 
da maternidade. Esse equipamento 
vital, utilizado para transferências 
seguras de recém-nascidos que 
necessitam de UTI neonatal em 
hospitais de referência, estava com 
defeitos técnicos, comprometendo a 
segurança no atendimento. 
 
Com uma contribuição de R$ 9 
mil, a AASP, parceira do Hospital 
há mais de 25 anos, custeou inte-
gralmente a reparação, rea昀椀rmando 
seu compromisso com a saúde da 
comunidade de Piraju e com o aten-
dimento neonatal.

INFORMATIVO DO HOSPITAL
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R E D E S  S O C I A I S 

https://www.facebook.com/jornalfolhadepiraju/

https://www.facebook.com/diariodepirajueregiao/
https://www.facebook.com/FolhaMaisRegiao/

               
        https://www.instagram.com/folhadepiraju/?hl=p

P U B L I C A Ç Õ E S  O F I C I A I S 
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Do cheiro da madeira ao sorriso do cliente: 

A vida do Neco, da Marcenaria Bueno

POR MAYRA JACOB

Existe uma figura de 
linguagem chamada 
metonímia; normal-
mente, a utilizamos 
sem perceber, quando 
usamos uma palavra 
ou nome para repre-
sentar algo, como, por 
exemplo, Maizena, 
para nos referirmos 
ao "amido de milho". 
Quando penso no meu 
pai, Seleme Jacob (o 
Neco da Marcenaria), 
e em marcenaria, essa 
figura de linguagem 
vem forte à minha 
mente. A relação de 
vida dele e da marce-
naria sempre esteve 
muito entrelaçada, e 
era sempre muito gos-
toso ouvir as histórias 
de como essa conexão 
tão forte foi se cons-
truindo ao longo dos 
anos.
 
Meu pai começou a 
trabalhar com marce-
naria; pasmem: aos 8 
anos de idade. Algo 
que hoje em dia é até 
difícil de imaginar, né? 
O que poderia ser só 
uma distração ou mes-
mo uma ocupação "dos 
tempos de infância" se 
transformou em uma 
paixão na adolescência 
e um verdadeiro amor 
na vida jovem e adul-
ta. Aos 15 anos, ele já 
assumia serviços. E 
aos 26 anos (em 1981), 
resolveu abrir sua 
própria marcenaria. É 
impressionante pensar 
que um jovem de ape-
nas 26 anos já tinha 
uma relação de tão 
longa data com esse 
ofício.
 
Quando decidiu em-
preender, inicialmente 
arrendou a marcena-
ria que havia sido do 
Sr. Dito Bueno e, ao 
comprá-la, manteve 
o nome "Marcenaria 
Bueno", a pedido da 
filha do Sr. Dito, Dona 

Lúcia. Ele sempre deu 
muito valor e nutria 
um profundo respeito 
por aqueles que vieram 
antes dele.
 
Meu pai reconhecia, 
através do cheiro, cada 
tipo de madeira. Lem-
bro dele dando uma 
raspadinha com a unha 
para garantir qual ma-
deira era aquela. Lem-
bro dele dizendo: "não, 
essa madeira ainda está 
verde, vamos esperar 
ela estar bem seca." 
Ele tinha paixão pelos 
trabalhos maciços, se 
reinventava o tempo 
todo e sabia pelo som 
qual máquina estava 
funcionando — se era 
a tupia ou a desempe-
nadeira. Ele sempre sa-
bia. E quem o conhecia 
bem sabia identificar 
que alguns dos seus 
sorrisos eram reflexos 
dos sorrisos de clien-
tes que tinham ficado 
satisfeitos com o traba-
lho realizado.
 
Foram 43 anos de his-
tória (só de Marcenaria 
Bueno) e um legado 
que permanecerá vivo 
na lembrança de mui-
tos. Mais do que uma 
marcenaria, ali era uma 
escola, pela qual pas-
saram e se formaram 

tantos outros marcenei-
ros e inclusive filhos 
de marceneiros. Andar 
pelas ruas da cidade (e 
até por algumas ruas 
da região) é ver alguns 
dos trabalhos que ele 
fez, como venezianas, 
portões, portas, e saber 
que dentro de muitas 
casas há um pouco de 
sua história, dedicação 
e amor.
 
Sua memória, seu tra-
balho, bem como a 
marcenaria permanece-
rão vivos, com a mar-
cenaria seguindo seu 
objetivo de materiali-
zar os sonhos de seus 
clientes, conquistados 

ao longo desses anos. 
Tudo com a mesma de-
dicação e carinho que 
ele sempre teve.
 
Muito além de um 
marceneiro talentoso, 
dedicado e apaixona-
do pelo que fazia, meu 
pai foi um cara excep-
cional, um pai mara-
vilhoso e um grande 
companheiro de vida 

para minha mãe. Esta 
é apenas uma homena-
gem em poucas linhas 
de um coração cheio 
de saudade, do Neco 
da Marcenaria, a quem 
eu tenho orgulho de 
chamar de pai.
 
Seleme Jacob Netto
24/08/1954 - 
18/10/2024

Esta é apenas uma homenagem em poucas linhas de um coração cheio de saudade, 

do Neco da Marcenaria, a quem eu tenho orgulho de chamar de pai.
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No dia 21/10, o Grupo de Dança Star Dance, da Tibiriçá, e o 
Grupo Dança e Movimento Teto, ministrados pela professora 
Chris Assis, juntamente com o Grupo de Pilates da 昀椀siotera-
peuta Andressa Rocha Balduino, realizaram uma aula especial 
em homenagem ao Outubro Rosa. O evento contou com a par-
ticipação especial das representantes dos óleos essenciais Do 
Terra, além da presença da enfermeira Juliana, que transmitiu 
uma mensagem de conscientização sobre a prevenção do cân-
cer de mama. 
A aula reuniu mais de 70 mulheres e incluiu sorteio de brindes 
e uma pequena confraternização. 
"Se cuidar também é uma forma de amar."
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graves que re昀氀etem uma 

E enquanto continuarmos 昀椀ngindo 

uma re昀氀exão: alguém que está 
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DA REDAÇÃO

No último final de 
semana, a charmosa 
Chácara da Dinda, 
de Regina e Paulo 
Porto, foi cenário 
para uma celebra-
ção inesquecível: o 
aniversário de Ana 
Martins Ferreira. 
Organizado com ca-
rinho por suas tias, 
o evento teve uma 
decoração especial, 
combinando o tema 
de Halloween com 
uma paleta delica-
da de tons. Bexigas 
decorativas e deta-
lhes personalizados 
trouxeram um ar 
único, misturando o 
lúdico com 
o sofisticado. 
 
Assim, nesse clima 
cheio de boas 
aspirações e afetivi-
dade, Ana recebeu 
amigos e familiares. 
 
O destaque foi para 
o "parabéns", quan-
do chegou o bolo 
em formato de abó-
bora, que encantou 
os convidados e 
reforçou o tema da 
festa. Para animar 

ainda mais o am-
biente, Juninho Mo-
reno, marido de Ana 
e talentoso músico, 
embalou a tarde e a 
noite com um varia-
do repertório musi-
cal, atendendo aos 
pedidos dos convi-
dados. Como em-
presária de Juninho, 
Ana pôde aproveitar 
cada momento com 
muito contentamen-
to e energia. Amigos 
próximos prepara-
ram o cardápio, que 

contou com uma 
variedade de sucos 
naturais e batidas 
de frutas, além de 
almoço com pratos 
deliciosos, garan-
tindo que os convi-
dados fossem bem 
servidos e pudessem 
desfrutar de muita 
descontração. Entre 
conversas, risadas e 
música ao vivo, Ana 
recebeu homenagens 
e votos de felicidade 
dos amigos e fami-
liares. 

Foi um aniversário 
para guardar na me-
mória, onde cada 
detalhe — desde a 
decoração até o ca-
rinho presente em 
cada abraço — fez 
com que Ana se sen-
tisse rodeada pelo 
amor de todos os 
presentes. 
 
A festa contou ain-
da com a presença 
de amigos especiais 
de Paulo Porto, 
proprietário da chá-

cara, incluindo os 
prefeitos eleitos de 
Piraju, Carlinhos 
Pneus, e sua esposa, 
Carmem; o prefeito 
de Ipaussu, acom-
panhado da esposa; 
além do vice-pre-
feito de Piraju, Le-
onardo Tonon, com 
esposa e 昀椀lhos. Es-
sas ilustres presen-
ças trouxeram ainda 
mais alegria à data.

• fotos  Sillas Carara

O Dia Especial de Ana Martins:Ferreira 
entre amigos, família e boas vibrações
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Todos curtiram muito a festa onde a música deu o tom
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Piraju sediou mais uma vez com sucesso 
a Copa de Ginástica Rítmica do Estado de 
São Paulo, um evento (15ª edição) reuniu 
aproximadamente 478 atletas de diversas 
cidades paulistas. A abertura o昀椀cial aconte-
ceu na sexta-feira, no Ginásio de Esportes 
Ciro Barreiros, com grande expectativa 
que foi superada pelas belas apresentações 
ao longo do 昀椀nal de semana, encerradas no 
domingo, 3 de novembro. 
 
Organizada pela Secretaria de Esportes do 
Estado de SP, a competição dividiu as par-
ticipantes em níveis iniciante, para as que 
nunca haviam competido, e intermediário, 
para atletas com experiência. Além disso, 
as ginastas foram agrupadas por faixas 
etárias, a partir dos 7 anos, proporcionando 
uma competição inclusiva e diversi昀椀cada. 
 
As equipes competiram em suas respec-
tivas categorias, e os jurados de昀椀niram 
a classi昀椀cação geral por município, pre-
miando as melhores performances em 
cada modalidade. Com entrada gratuita, o 
evento atraiu um público expressivo, que 
pôde prestigiar o talento e a dedicação das 
jovens atletas, em um espetáculo que cele-
brou a ginástica rítmica em Piraju. 
 
O prefeito Carlinhos Pneus esteve presente 
na abertura do evento, acompanhado pelo 
presidente da Câmara Municipal, Reginal-
do Rodrigues, e alguns diretores munici-
pais, reforçando o apoio local à competi-
ção. 
 
O público presente foi brindado com com-
petições emocionantes e uma programação 
que destacou a beleza e a técnica da ginás-
tica olímpica. A cidade de Piraju viveu um 
昀椀nal de semana de intensa movimentação 
e inspiração, com visitantes de várias regi-
ões e novos talentos locais sendo incenti-
vados pelo sucesso da Copa. 

Copa de Ginástica 

em Piraju: 

Um Espetáculo 

de Talento e Inspiração
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Parabéns às meninas da Equipe 
de Ginástica Rítmica pela con-
quista do bronze na categoria 
Conjunto com o aparelho arco! 
Essa vitória é fruto de muita 
dedicação, disciplina e paixão 
pelo esporte, e ter alcançado o 
pódio em uma competição tão 
importante como a 15ª Copa de 
Ginástica Rítmica, ainda mais 
competindo em casa, é um gran-
de orgulho para o município e 
para a equipe.
 
As colocações na Dupla com 
Aparelho Bola e no Individual 
Mãos Livres mostram a diversi-
dade e o talento das atletas, com 
Maria Luiza e Lívia brilhando 
na dupla e Rafaela Sousa emo-
cionando o público em sua apre-
sentação individual. A conquista 
do terceiro lugar no Conjunto 
de Aparelho Arco demonstra a 
harmonia e a sintonia das atletas 
Maria Fernanda, Bianca, Mano-
ela, Luiza e Manuela, que certa-

mente impressionaram com uma 
performance cheia de técnica e 
beleza.
 
E claro, é importante reconhe-
cer o apoio fundamental da 
Administração Municipal e da 
Secretaria de Esportes do Esta-
do, que viabilizaram esse evento 
grandioso. Com a participação 
de 478 meninas de 32 entidades 
e municípios de todo o estado 
de São Paulo, essa competição 
é um verdadeiro espetáculo da 
ginástica rítmica, promovendo 
o esporte e inspirando novos 
talentos. O último dia de com-
petição, no domingo, dia 3 de 
novembro, também teve muitas 
emoções e conquistas para to-
das as equipes participantes seja 
com medalhas ou com a alegria 
de poder oferecer um espetáculo  
de talento para coroar essa jor-
nada incrível. Parabéns a todas 
que vieram!
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�Nossa Senhora do Bom Socorro�

Trata-se de mais um dos 
títulos com que a Virgem 
Maria recebe, sendo assim 
invocada desde as aparições 
que ocorreram em outubro 
de 1859 à Adele Brise no 
vilarejo de Champion, Green 
Bay, estado de Wisconsin, 
Estados Unidos. Adele 
nasceu na Bélgica, em 30 
de janeiro de 1831. Junto a 
seus pais ela imigrou para a 
América, em 1855, passando 
a residir em Champion.
No início de outubro de 
1859, Adele se dirigia a um 
moinho de trigo, quando 
avistou uma mulher envolta 
em grande luminosidade, 
parada entre duas árvores. 
Estava vestida com uma 
túnica branca deslumbrante, 
com a cintura envolta em 
uma faixa dourada e com 
uma coroa de estrelas acima 
dos seus cabelos. Assustada, 
ela começou a rezar até que 
a visão desaparecesse. De 
volta à casa, narrou aos pais 
o que tinha visto, os quais 
disseram ser talvez alguma 
alma em busca de orações.
Em 9 de outubro de 1859, 
no domingo seguinte à 
aparição, Adele passava 
pelo mesmo lugar para ir à 

missa na comunidade de Bay 
Settlement, em companhia 
de sua irmã e uma amiga, 
quando, pela segunda vez, 
avistou a mesma mulher 
entre as árvores. Somente ela 
conseguia enxergá-la. Adele 
recorreu ao seu pároco que 
lhe disse que se ela visse 
novamente a aparição, devia 
perguntar: "Em nome de 
Deus, quem é você e o que 
deseja de mim?" Voltando 
da missa, naquele mesmo 
dia, ela viu pela terceira vez 
a aparição, fazendo, desta 
vez, a pergunta sugerida 
pelo padre. Respondeu a 
Senhora: "Eu sou a Rainha 
do Céu, que reza pela conversão 
dos pecadores, e desejo que faças 
o mesmo. Recebeste a Sagrada 
Comunhão nesta manhã e isso é 
bom. Mas deves fazer mais. Faze 
uma confi ssão geral e oferece a 
Comunhão pela conversão dos 
pecadores. Se não se converterem 
e não fi zerem penitência, meu 
Filho vai ser obrigado a castigá-
los".
Nossa Senhora sugeriu que 
Adele não fi casse parada, 
mas que fi zesse mais na 
Vinha do seu Filho. Ela 
começou, então, a reunir as 
crianças, a ensinar-lhes o 

catecismo, o que deveriam 
saber para se salvarem, 
como fazer o sinal da cruz, 
como se aproximar dos 

sacramentos. A princípio 
andava de casa em casa, mas 
depois fundou uma pequena 
escola. Outras mulheres se 
juntaram a ela e formaram 
uma comunidade de irmãs 
com a espiritualidade 
terciária franciscana. Adele 
nunca fez votos públicos 
como freira, e veio a falecer 
em 5 de julho de 1896, aos 
65 anos de idade.
No local da aparição, o pai 
de Adele construiu uma 
capela em madeira no ano de 
1861, tornando-se um local 
de peregrinação. Em julho 
de 1942, foi inaugurada a 
atual igreja em estilo gótico 
Tudor, pelo bispo Paul Peter 
Rhode. Em 8 de dezembro 
de 2010, as aparições 
de Champion foram 
reconhecidas como dignas 
de fé, fazendo com que se 
tornasse a primeira e única 
aparição mariana aprovada 
em terras americanas.
Em 15 de agosto de 2016, 
a Conferência dos Bispos 
Católicos dos Estados 
Unidos, designou a igreja 
mariana de Champion como 
Santuário Nacional de Nossa 
Senhora do Bom Socorro. 
Em 20 de abril de 2023, a 
pedido do Dicastério para 
o Culto Divino e Disciplina 
dos Sacramentos, o nome do 
santuário foi alterado para 

Santuário Nacional de Nossa 
Senhora de Champion. 
Estabeleceu-se que no local 
da aparição seja celebrado a 
cada ano, em 9 de outubro, 
a solenidade da aparição 
de Nossa Senhora em 
Champion.

A s s i s t e n t e 

e c l e s i á s t i c o 

d a  P a s t o r a l  d a 

S o b r i e d a d e .  V i g á r i o

E - m a i l : 

l a a l v e s o p @ g m a i l . c o m 

e s c r e v e  r e g u l a r m e n t e 

u m a  c o l u n a  s o b r e 

a p a r i ç õ e s  e 

d e n o m i n a ç õ e s  d e 

N o s s a  S e n h o r a  n a 

F o l h a  d e  P i r a j u 

d e s d e  2 0 1 6 .  ´ S e r v e 

n a  P a r ó q u i a  d e  S ã o 

S e b a s t i ã o  e m  P i r a j u .

NOSSA SENHORA DE CHAMPION

PE. LUIZ ANTÔNIO PEREIRA  



 
 

 

 

 

mento é até o 昀椀nal de mar
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Rua Major Mariano, 211 , Piraju, SP, Brazil

14 3351-2418

14 98124-7349 no WhatsApp

E- mail:  rbspiraju.seguros@gmail.com

site- rbsseguros.com.br
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WhatsApp

(14) 99682-3644/ Fone (14) 3227-1344 / E-mail Contato@escolaabreu.com.br
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